
REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº        , DE 2020 
(Do Sr. Alexandre Padilha) 

Requer o ministro da Saúde informações 
sobre a operação de controle de entrada de 
pessoas em aeroportos brasileiros para 
enfrentamento da pandemia da covid-19.  

Senhor Presidente, 
 
O Requeiro a Vossa Excelência, com base no art. 50, § 2º 

da Constituição Federal, e na forma dos arts. 115 e 116 do Regimento Interno 

da Câmara dos Deputados, as seguintes informações do Ministro da Economia: 

 

1) Quais as iniciativas tomadas no âmbito deste ministério e 
da ANVISA quanto ao controle de entrada de pessoas nos 
aeroportos para enfrentamento da pandemia da Covid-19?  

 
2) Quantos servidores estão em atividade nos aeroportos e 

qual a recomendação para triagem nas chegadas e 
testagem dos vôos?  

 
 

 

JUSTIFICAÇÃO 

 

Chegou ao meu conhecimento o seguinte relato de que 

estrangeiros que chegam nos aeroportos brasileiros não são submetidos a 

qualquer tipo de controle ou triagem por parte das autoridades sanitárias.  

O relato que recebi se soma ao noticiado pelos meios de 

comunicação, dentre os quais destaco: 

 

Coronavírus: passageiros do exterior entram 
no Brasil sem triagem 



Anvisa diz não haver "indicação para 
controle de temperatura" e barra ação 
de estados e municípios 
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Enquanto o novo coronavírus avança sobre o país, 
aeroportos internacionais como de Guarulhos, em São 
Paulo, e o Galeão, no Rio de Janeiro, não tem sido feita 
a triagem ou sequer verificação mais cuidadosa da 
situação dos passageiros que chegam da Europa e dos 
Estados Unidos. 

Questionada, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) admitiu que “não há indicação de fazer qualquer 
tipo de controle de temperatura nos viajantes”. 

A situação, no entanto, é diferente no restante do 
mundo. Na China, na Itália, na Coreia do Sul e nos 
Estados Unidos, onde já foi registrado um total de 133 
mil infectados e 6,4 mil mortes, a medição da 
temperatura de passageiros vem sendo adotada em 
aeroportos para conter a doença. 

No aeroporto de São Paulo, passageiros relataram 
situação de normalidade no desembarque. A servidora 
Laura Gracindo, acaba de voltar de férias da Espanha, 
que já registra 14.535 casos de infecções e 630 mortos. 
“Foi uma chegada normal como qualquer outra, a 
diferença é que na hora de passar pela alfândega 
pedem para as pessoas abaixarem as máscaras para a 
análise da câmera. E tem o sistema de som que fica 
repetindo que, se você tiver os sintomas, deve procurar 
o sistema de saúde. O único aviso é esse nos alto-
falantes”, relatou. 

Eficácia 
Procurado, o Ministério da Saúde não se manifestou 
sobre essa situação. Nessa segunda-feira (16/03), Luiz 
Henrique Mandetta, disse ter dúvidas sobre a eficácia da 
medição de temperatura de passageiros. “O início desse 
quadro gripal é muito mais de sintomas vagos, dor no 
corpo, um pouco de coriza, arranhando a garganta. 
Agora, o período de incubação é de 3 a 7 dias, com pico 
no quinto dia. Então, o primeiro, segundo, terceiro você 
está totalmente sem febre”, afirmou Mandetta. 

https://www.metropoles.com/
http://portal.anvisa.gov.br/
http://portal.anvisa.gov.br/


Diante disso, o ministro questionou “você investir 
milhões para colocar um termômetro em cada um para 
saber que 75%, 80% dos pacientes que passarem por ali 
podem estar infectados. Aquilo não tem nenhuma 
utilidade como instrumental de saúde pública”. “É só 
para que as pessoas olhem e falem: ‘Está medindo a 
temperatura’. E eficácia como instrumento é 
praticamente desprezível. A gente precisa ver eficácia 
de ações”, disse o ministro. 

A Anvisa informou que até o momento “não há indicação 
de fazer nenhum tipo de controle de temperatura nos 
viajantes em aeroportos”. “Importante destacar que a 
atuação em portos e aeroportos é função exclusiva do 
ente federal, no caso a Anvisa. Dessa forma, 
esclarecemos aos representantes dos governos locais 
quanto à impossibilidade de atuação de órgãos 
estaduais e municipais nos portos e aeroportos”, alegou 
o órgão. 

Guarulhos 
Já a GRU Airport, concessionária responsável pelo 
Aeroporto Internacional de São Paulo, disse à 
reportagem que “segue todas as recomendações da 
Anvisa e coopera com os órgãos federais e companhias 
aéreas, além de manter alertas sonoros, em três 
idiomas, e vídeo informativo em seus canais de 
comunicação para todos os passageiros e 
colaboradores”. 

Galeão 
Funcionários do Aeroporto Internacional do Galeão, no 
Rio, encaminham à Anvisa passageiros autodeclarados 
como suspeitos de infectados pelo coronavírus. 
Servidores da agência também agem se alguém 
manifestar sintomas típicos da doença — tosse e febre 
— a bordo de uma aeronave. Nesse caso, quando 
notificados pela tripulação, os funcionários da autarquia 
vão a bordo. Eventualmente, encaminham o paciente 
para exames. 

Se não declararem suspeitar ter a doença ou se não 
manifestarem sintomas, os passageiros desembarcam 
sem restrições. Segundo a concessionária Rio Galeão, 
administradora privada do terminal, a abordagem e a 
triagem de passageiros com supostos sintomas da 
covid-19 cabem exclusivamente à Anvisa. 



Em nota, a concessionária informou que mantém em 
ordem itens de higiene. (Com Agência Estado) 

Considerando que a Pandemia do COVID-19 já casou 

milhares de mortes em todo mundo e que as recomendações da OMS, sendo o 

tema de amplo interesse do Congresso Nacional, de suas Casas e Comissões a 

teor do quanto disposto no art.116 do RICD, com a urgência que se faz 

necessária, requeiro as informações aqui solicitadas. 

  

Sala das Sessões, .................................  

  

  

  

ALEXANDRE PADILHA 

Deputado Federal PT/SP  

 

 
 


